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QUADRO DE REVISÕES:
REVISÃO N° DESCRIÇÃO DATA

Nota importante:

Não foi apresentado memorial de cálculo da malha do sistema de aterramento devido a
impermeabilização do solo, por concreto por exemplo, assim deverão ser utilizados na malha
condutores de cobre nú de seção mínima de 50mm² e hastes de aço recobertas com cobre, com
espessura mínima da camada 254 microms, diâmetro e comprimento mínimo 16 e 2400 mm.
As hastes devem ser espaçadas de, no mínimo, o seu comprimento e interligadas por condutores de
cobre contínuos, seção mínima 50 mm², enterrados a pelo menos 500 mm de profundidade e instalada
caixa para inspeção. Deverão ser utilizadas no mínimo 08 hastes.
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
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NOTA:                   RDU a projetar deriva do poste 24957884.






CLIENTE (PARTICULAR)
PROTEÇÃO EM MT DO




POSTE TIPO DUPLO T
11/600 (m/daN)-INSTALAR
(BASE CONCRETADA)
- PARTICULAR

ENEL
 MEDIÇÃO BLINDADA

TRANSFORMADOR AO TEMPO
112,5 kVA/13,8kV A INSTALAR
- PARTICULAR
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
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
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





MEDIÇÃO BLINDADA ENEL INSTALADA NO
LIMITE DA VIA PÚBLICA COM A UNIDADE
CONSUMIDORA (PONTO DE ENTREGA)

CRUZETA DE CONCRETO ARMADO  BECO

CHAVE FUSÍVEL - 100A - 15 kV
PROTEÇÃO EM MT DO CLIENTE 

TIPO L - 1.700 mm, CONFORME ESPECIFICAÇÃO
DE MATERIAL (MAT-OMBR-MAT-18-0117-EDBR)

PARA-RAIOS, OXIDO Zn, POLIMÉRICO, 
S/ CENTELHADOR, C/ DESL. AUTOMÁTICO
13,8 kV, 10kA e 60Hz (PADRÃO ENEL) 

ELOS 6 K

POSTE TIPO DUPLO T 11/600 (m/daN)
COM BASE CONCRETADAISOLADOR PILAR COM CORPO POLIMÉRICO

E CABEÇA DE PORCELANA - 15 kV

PARA-RAIOS, OXIDO Zn, POLIMÉRICO, 
S/ CENTELHADOR, C/ DESL. AUTOMÁTICO
13,8 kV, 10kA e 60Hz (PADRÃO ENEL) 

TRANSFORMADOR TRIFÁSICO - 13,8kV
DO CLIENTE - PARTICULAR 

ENCABEÇAMENTO DEVERÁ SER
ADEQUADO AO TIPO DE REDE

ISOLADOR PILAR COM CORPO POLIMÉRICO
E CABEÇA DE PORCELANA - 15 kV

CONECTOR CUNHA 
ADEQUADO

ISOLADOR DE ANCORAGEM 
POLIMÉRICO - 15kV
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P/POSTE DE 11 metros:

e = 1.100 + 600 = 1.700 mm

e = (11.000/10) + 600

OU e = 1,70 m.

ENGASTAMENTO (e)

1
.7

0
0

BASE CONCRETADA

P/POSTE DE 11 metros:

e = 1.100 + 600 = 1.700 mm

e = (11.000/10) + 600

OU e = 1,70 m.

ENGASTAMENTO (e)

1
.7

0
0

BASE CONCRETADA

ISOLADOR PILAR COM CORPO POLIMÉRICO
E CABEÇA DE PORCELANA - 15 kV

PARA-RAIOS, OXIDO Zn, POLIMÉRICO, 
S/ CENTELHADOR, C/ DESL. AUTOMÁTICO
13,8 kV, 10kA e 60Hz (PADRÃO ENEL) 

PARA-RAIOS, OXIDO Zn, POLIMÉRICO, 
S/ CENTELHADOR, C/ DESL. AUTOMÁTICO
13,8 kV, 10kA e 60Hz (PADRÃO ENEL) 

CRUZETA DE CONCRETO ARMADO  BECO
TIPO L - 1.700 mm, CONFORME ESPECIFICAÇÃO
DE MATERIAL (MAT-OMBR-MAT-18-0117-EDBR)

ISOLADOR PILAR COM CORPO POLIMÉRICO
E CABEÇA DE PORCELANA - 15 kVVERGALHÃO DE COBRE

SEÇÃO 25 mm² - MÍNIMA

CHAVE FUSÍVEL - 100A - 15 kV
PROTEÇÃO EM MT DO CLIENTE 
ELOS 6 K

CRUZETA DE CONCRETO ARMADO  BECO
TIPO L - 1.700 mm, CONFORME ESPECIFICAÇÃO
DE MATERIAL (MAT-OMBR-MAT-18-0117-EDBR)

POSTE TIPO DUPLO T 11/600 (m/daN)
COM BASE CONCRETADA

ATERRAMENTO 1#50mm²-NÚ

MURO

NEUTRO - 4CAA

POTÊNCIA  112,5 kVA

TRANSFORMADOR TRIFÁSICO - 13,8kV
13,8kV - DO CLIENTE (PARTICULAR) 

POTÊNCIA  112,5 kVA

MEDIÇÃO BLINDADA ENEL INSTALADA NO
LIMITE DA VIA PÚBLICA COM A UNIDADE
CONSUMIDORA (PONTO DE ENTREGA)

CONECTOR CUNHA 
ADEQUADO

CRUZETA DE CONCRETO ARMADO  BECO
TIPO L - 1.700 mm, CONFORME ESPECIFICAÇÃO
DE MATERIAL (MAT-OMBR-MAT-18-0117-EDBR)

FITA DE FIXAÇÃO DE
AÇO INOX

ELETRODUTO DE PVC
Ø 25mm (1'')

CAIXA COM VISOR 
OU DISPLAY (PADRÃO
ENEL)

1
.6

0
0

ELETRODUTO DE PVC
Ø 25mm (1'')

FITA DE FIXAÇÃO DE
AÇO INOX

1
.6

0
0

CAIXA COM VISOR 
OU DISPLAY (PADRÃO
ENEL)






 

Nota Importante:

1 - Caso exista grupo gerador de emegência ou de paralelismo momentâneo/permanente nas
instalações do cliente o mesmo deverá ser indicado no diagrama unifilar e estar de acordo com
especificação técnica n° 942.

Nota Importante:

1 - Poderão ser adotados outros fatores de demanda compatíveis com o tipo de atividade do
cliente, determinado conforme o ciclo de funcionamento dos equipamentos/cargas/motores;
sendo ainda passível de verificação/aprovação por parte da ENEL e de inteira responsabilidade
do responsável técnico pelo projeto.

Nota Importante:
1 - Equipamentos elétricos especiais: fornos elétricos a arco, fornos de indução, motores
síncronos e assíncronos de maior potência, inversores de frequência para controle de motores
CA, compensadores estáticos, cargas controladas por tiristores, laminadores, tração elétrica, etc,
que possam vir a causar flutuação de tensão, desequilíbrios de corrente ou distorção na forma
de onda de tensão do sistema da Distribuidora.


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






VERGALHÃO DE COBRE

VERGALHÃO DE COBRE
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

Notas Importantes:

1 - Deve haver uma área livre mínima de 1 (um) metro de circulação do poste da estrutura do ponto de entrega;

2 - Devem ser mantidas as distâncias mínimas de segurança conforme NBR 15688 entre o muro, grade e os pontos energizados;

3 - Deve haver uma área livre e sem edificações em torno da subestação, seguindo a distância mínima "E", a partir do ponto energizado mais externo;
_ A distância "E" deve ser de, no mínimo, 1 metro em relação à parede da edificação.
_ A distância "E" deve ser de, no mínimo, 1,5 metros em relação às sacadas, janelas, telhados ou demais pontos que permitam acesso aos pontos energizados.

6 - As grades de proteção devem ser em aço zincado ou pintado, podendo ser em metalon, barra chata ou mista;

7 - As grades devem permitir a abertura em até 180°. Quando não for possível realizar a abertura mencionada, as mesmas devem ser instaladas em trilhos;

8 - Todas as partes metálicas destinadas a não conduzir corrente devem ser rigidamente aterradas no sistema de aterramento da SEE;

9 - Deve ser utilizado poste DT de, no mínimo, 11 metros com 600daN de capacidade nominal  e definido de acordo com a RDR/RDU;

10 - Deve ser utilizado vergalhão de cobre de 25mm² (mínimo) para conectar o lado da carga do conjunto de medição até a chave fusível do transformador
       da unidade consumidora;

11- Subestação com classe de tensão até 15kV;

12 - Deve ser prevista instalação de caixa com visor ou display, conforme especificado pela Distribuidora, para consulta do consumidor ao consumo
       de energia elétrica individual (TCCI);

13 - O aterramento deve conter descida única com condutor de seção mínima de 50mm² de cobre.

ENCABEÇAMENTO DEVERÁ SER
ADEQUADO AO TIPO DE REDE

CABO REDE COMPACTA

3# 50 - 13,8KV 

CABO REDE COMPACTA
3#50-13,8kV





















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RUA JOVINA ALVES DA SILVA

    

    

    

    

    

    
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








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












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
































































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









DEVERÁ SER USADO SUPORTE ADEQUADO
PARA FIXAÇÃO DO TRANSFORMADOR CUJA
MASSA NÃO PODERÁ EXCEDER 1200kg

DEVERÁ SER USADO SUPORTE ADEQUADO
PARA FIXAÇÃO DO TRANSFORMADOR CUJA
MASSA NÃO PODERÁ EXCEDER 1200kg

       

      



 



POSTE TIPO DUPLO T

NOTAS:
1) O ponto de maior queda de tensão nas instalações do interessado, desde as buchas

de baixa tensão do transformador até os circuitos terminais, estará obedecendo aos
limites estabelecidos conforme NBR 5410 vigente.

2) É de responsabilidade do projetista o cálculo de demanda, o dimensionamento da
proteção e o cabeamento do conjunto de medição.

3) Os motores trifásicos com potência de até 7,5 CV terão partida direta e os motores
trifásicos acima de 7,5 CV terão partida indireta em conformidade com a tabela 10 da
NTC-04, Revisão 4.

4) Todos os motores deverão possuir no mínimo os seguintes dispositivos de proteção:
relés de falta de fase, sobre e sub tensão, conforme prevê a NBR 5410/2004..

GRADE DE PROTEÇÃO
SIMPLES OU DUPLA COM
ABERTURA DE 180° (PADRÃO
CONSTRUTIVO ENEL)






CAIXA COM VISOR 
OU DISPLAY (PADRÃO
ENEL)

MURO

GRADE DE PROTEÇÃO
SIMPLES OU DUPLA COM
ABERTURA DE 180° (PADRÃO
CONSTRUTIVO ENEL)

CAIXA COM VISOR 
OU DISPLAY (PADRÃO
ENEL)

NOTA:

Os detalhes presentes na planta de situação são meramente orientativos.
O projeto da extensão de RDR/RDU, que atendera a SE, deverá ser
aprovado/elaborado em projeto específico ou solicitado à companhia.






NOTAS IMPORTANTES (conforme especificação técnica n° 942):

1 ) Os projetos elétricos devem ser elaborados por profissionais legalmente
habilitados pelos respectivos conselhos legalmente estabelecidos para a categoria.

2) A execução das instalações deve seguir fielmente ao projeto liberado pela
Distribuidora e ser acompanhada pelo respectivo profissional legalmente habilitado
e registrado no conselho de categoria profissional na região onde ocorrerá a obra.

3) Toda e qualquer alteração que ocorrer durante a execução das instalações que
vierem a divergir do projeto liberado deve ser objeto de nova liberação da
Distribuidora, que pode exigir novo projeto para liberação se as alterações
implicarem em questões de ordem técnica ou de segurança das instalações ou de
seus colaboradores.

4) O prazo de validade para execução do projeto, após a liberação por parte da
distribuidora, é de 18 meses, sendo que a solicitação de ligação deve ser realizada
dentro deste prazo. Caso seja ultrapassado este prazo, o projeto deve ser
submetido a nova análise da distribuidora.
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

ÁREA LIVRE

ÁREA LIVRE 

ÁREA LIVRE







PARALEPÍPEDO

PARALEPIPEDO

VERGALHÃO DE COBRE



ÁREA LIVRE

ÁREA LIVRE

ÁREA LIVRE

VERGALHÃO DE COBRE
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MEDIÇÃO BLINDADA ENEL INSTALADA NO
LIMITE DA VIA PÚBLICA COM A UNIDADE
CONSUMIDORA (PONTO DE ENTREGA)





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
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TRANSFORMADOR TRIFÁSICO - 13,8kV

DO CLIENTE - PARTICULAR 
POTÊNCIA  112,5 kVA

Nota Importante:

1 - A localização da SEE deve ser a mais próximo possível do limite do alinhamento da propriedade com a via pública, no pavimento térreo, em local
de livre e fácil acesso da Distribuidora e o mais próximo possível da entrada principal e do ponto de conexão;

2 - A área destinada para o padrão de entrada deve ser utilizada somente para a instalação de equipamentos de seccionamento, medição, operação e
seus acessórios. Tal área deve ser de acesso livre e restrito da distribuidora, conforme desenhos normativos. Na mesma área do padrão de entrada
não é permitida a instalação de dutos destinados à rede de água, gás, esgoto ou outra instalação não destinada à eletricidade.

3 - Deve haver uma área livre mínima de 1 (um) metro de circulação do poste da estrutura do ponto de entrega;

4 - Deve haver uma área livre e sem edificações em torno da subestação, seguindo a distância mínima "E", a partir do ponto energizado mais externo.
_ A distância "E" deve ser de, no mínimo, 1 metro em relação à parede da edificação.
_ A distância "E" deve ser de, no mínimo, 1,5 metros em relação às sacadas, janelas, telhados ou demais pontos que permitam acesso aos pontos
   energizados.






NOTA:

As partes energizadas da subestação (SEE) deverão manter no mínimo o
afastamento horizontal em relação a divisa da propriedade com os terrenos
adjacentes e edificações existentes ou a serem instaladas no local conforme
especificação técnica Nº942.


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ELETRODUTO GALVANIZADO
Ø 100mm (4'')

Caixa de Passagem

ELETRODUTO DE GALVANIZADO

Ø 100mm (4'')

CABO BT COM 200MM DE PINGADO

CABO BT COM 200MM DE PINGADO
DO CABEÇOTE ATÉ A BUCHA DO TRAFO

DO CABEÇOTE ATÉ A BUCHA DO TRAFO
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




RDU a projetar deriva do poste 24957884.

NOTA:
Os detalhes presentes na planta de situação são meramente orientativos.
O projeto da extensão de RDR/RDU, que atendera a SE, deverá ser aprovado/elaborado em projeto
específico ou solicitado à companhia.


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